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O óleo essencial das folhas da planta Alpinia zerumbet (Colônia) apresenta 

diversas propriedades farmacológicas como ação anti-hipertensiva, 

antibacteriana, antifúngica e antioxidante. Instigando mais estudos referentes a 

outras propriedades bioativas deste óleo, e diante da crescente busca por 

compostos naturais com atividade antitumoral, este estudo teve como objetivo 

investigar o possível efeito antitumoral do óleo, por meio do teste de clones de 

tumores epiteliais Warts em Drosophila melanogaster (Insecta: Diptera). Para 

isso, foram realizados cruzamentos entre fêmeas de D. melanogaster da 

linhagem wts/TM3, Sb¹ com machos homozigotos mwh/mwh. As larvas 

descendentes em terceiro estádio (72 h ± 4 h) foram transferidas para meios de 

cultura contendo purê de batata hidratado com diferentes concentrações (1024, 

2048 e 4096 µg/mL) do óleo essencial, em combinação com o composto 

mutagênico Cloridrato de Doxorrubicina - DRX (2mg/mL), em sistema de co-

tratamento. O grupo controle negativo se alimentou de purê hidratado com a 

solução diluente do óleo (0,5% de Tween-80 e 99,5% de água destilada), e o 

grupo controle positivo, apenas com DXR (2mg/mL). O ensaio foi conduzido em 

triplicata, com 200 indivíduos por réplica. As larvas permaneceram nos 

respectivos meios até atingirem a fase adulta, quando foram contados e 

submetidos à análise morfológica dos tumores epiteliais, nas estruturas 

corporais (cabeça, olhos, tórax, asas, abdômen, halteres e patas). Os 

resultados indicaram que nas combinações de DXR com as maiores 

concentrações do óleo (2048 e 4096 µg/mL) houve uma redução significativa na 

frequência de tumores, em comparação ao controle positivo. Em contrapartida, 

a menor concentração testada (1024 µg/mL) não apresentou efeito antitumoral. 

Os dados obtidos sugerem que, nas condições testadas, o óleo essencial das 

folhas de Colônia possui atividade antitumoral dose-dependente em D. 

melanogaster, evidenciada pela diminuição na formação de clones de tumores 

epiteliais. 
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